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Socorro espiritual

Sob a influência de Clementino, que o envolvia

inteiramente, Silva levantara-se e dirígia-se ao co-

municante com bondade:
— Meu amigo, tenhamos calma e roguemos

o amparo divino!
— Estou doente, desesperado...

— Sim, todos somos enfermos, mas não nos

cabe perder a confiança. Somos filhos de Nosso

Pai Celestial que é sempre pródigo de amor.

— E' padre?
— Não. Sou seu irmão.
— Mentira. Nem o conheço...

— Somos uma só família, à frente de Deus.

O interlocutor conturbado riu-se irônico e acen-

u: º
ra — Deve ser algum sacerdote fanatizado para

conversar nestes termos!... Jo

A paciência do doutrinador sensibilizava-nos .

. Não recebia Libório, qual se fora defronta-

do por um habitante das sombras, suscetível de

acordar-lhe qualquer impulso de curiosidade menos

” Ainda mesmo descontando o valioso concurso

do mentor que o acompanhava, Raul emitia de si

mesmo sincera compaixão de mistura com inequí-
voco interesse paternal. Acolhia o hóspede sem
estranheza ou irritação, como se o fizesse a um
familiar
méstico.

à
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Talvez por essa razão o obsessor a seu turno

se revelava menos agastadico. Tão logo passou a
entender-se, de algum modo, com o dirigente da
casa, observamos que Eugênia se revigorava no es-

forço assistencial que lhe competia.
— Não sou um ministro religioso — continua-

va Raul, imperturbável —, mas desejo me aceite

como seu amigo.
— Queirrisão! não existem amigos quando a

miséria está conosco... Dos companheiros que co-
nheci, todos me abandonaram. Resta-me apenas
Sara! Sara, que não deixarei...

Fixou a expressão de quem se detinha na lem-

brança da pessoa a quem se referira e acrescentou
com recalcada indignação:
— Ignoro porque me entravam agora Os pas-

sos. E” inútil. Aliás, não sei a razão pela qual me
contenho. Um homem provocado, qual me vejo,
decerto deveria esbofeteá-los a todos... Afinal, que
fazem aqui estes cavalheiros silenciosos e estas
mulheres mudas? que pretendem de mim?

. — Estamos em prece por sua paz — falou
Silva, gem inflesão de bondade e carinho.
— Grande novidade!

nós? Devo-lhes algo? O
— Pelo contrário — exclamou

o

i
convicto — nós somos quem lhe ora
assistência. Estamos numa instituição de serviço
fraterno e é fora de dúvida que, num hospital, a
ninguém será lícito inquirir da luta particular da-
queles que lhe batem à porta, porque, antes de
tudo, é dever da medicina e da enfermagem a pres-
tação de socorro às feridas que sangram.

Ante o argumento enunciado com sinceridade
e simpleza, orenitente sofredor pareceu apaziguar-
a ainda mais. Jactos de energia mental, partidos

le Silva, alcançavam-no agora em cheio, no tó;Ren pescar O coração. $ aa
«lbório tentou falar, contudo, à

um viajante que já não pode resistire Si
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deserto, comoveu-se diante da ternura daquele ines-

acolhimento, a surgir-lhe por abençoada.

fonte de água fresca. Surpreendido, notou que a

palavra lhe falecia embargada na garganta.

Sob o sábio comando de Clementino, falou o

doutrinador com afetividade ardente:

— Libório, meu irmão!

Essas três palavras foram pronunciadas com

tamanha inflexão de generosidade fraternal que o

hóspede não pôde sopitar o pranto que lhe subia

do âmago.
E

Raul avançou para ele, impondo-lhe as mãos,

das quais jorrava tuminoso fluxo magnético, e con-

vidou: É
— Vamos orar.

Findo um minuto de silêncio, a voz do diretor

da casa, sob & inspiração de Clementino, suplicou

enternecidamente:

— Divino Mestre, lança compassivo olhar

sobre a nossa familia aqui reunida...

Viajores de muitas romagens, repousa-

mos neste instante sob a árvore bendita da

prece e te imploramos amparo! y

endividados o contigo,
bondadesa tua

todos nos achamos À

iafínita,

à

maneira de servos insolventes para

com o senhor.
nós todos, pe

jo de
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aprofundando as chagas interiores do irmão,
e cjuda-nos q sustentar o respeito que lhe
devemos...

Senhor, estamos certos de que o acaso
não te preside às determinações!

Teu amor, que nos reserva invariâvel-

mente o melhor, cada dia, aproxima-nosuns

dos outros para o trabalho justo.
Nossas almas são fios da vida em tuas

mãos!
Ajusta-os para que obtenhamos do Alto

o favor de servir contigo!
Nosso Libório é mais um irmão que che-

god longe, de recúados horizontes do pas-
sado...

O” Senhor, ausilia-nos para que ele não
nos encontre proferindo o teu nome em vão!...

O visitante chorava.

Via-se, porém, com clareza, que não eram as
palavras a força que o convencia, mas sim o sen-
timento irradiante com que eram estruturadas.

Raul Silva, sob a destra radiosa de Clementino,
afigurava-se-nos aureolado de intensa luz.

— O Deus, que se passa comigo?!... — con-

seguiu gritar Libório lágrimas.

O irmão Clementino fêz breve sinal a um dos
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— Lembre-se, meu amigo, lembre-se! Faça um
apelo à memória! Veja à frente os quadros que
se desenrolarão aos nossos olhos

De imediato, como se tivesse atenção com-
te atraída para a tela, o visitante fi-
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--- Aguarda,
damente, a morte, enquanto você se encaminha
para um quarto dos fundos, na expectativa de con-
iq> :
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— Aquele aparelho — informou Aulus, gentil
— é um «condensador ectoplásmico». Tem a pro-
priedade de concentrar em si os raios de força
projetados pelos componentes da reunião, repro-
duzindo as imagens que fluem do pensamento da
entidade comunicante, não só para a nossa obser-
vação, mas também para a análise do doutrinador,
que as recebe em seu campo intuitivo, agora auxi-
lado pelas energias magnéticas do nosso plano.
— Evidentemente, a engrenagem de semelhan-

te mecanismo deve ser maravilhosa! — exclamou
Hilário, sob forte impressão.
= Nada deespanto — alegou o orientador —;

espiritual apenas contempla os reflexos
de si mesmo, à maneira de pessoa que

examina, através de um espelho.
de um: conden-
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Psicofonia sonambílica -

Sob a guarda de venerando amigo, que mais
se nos afigurava um nume apostolar, pobre Espf-|
rito dementado varou o recinto.

Lembrava um fidalgo antigo, repentinamente

“arrancado ao subsolo, porque os fluidos que ore-|
vestiam era verdadeira massa escura e viscosa,

cobrindo-lhe a roupagem e despedindo nauseabun-
das emanações.

Nenhuma das entidades sofredoras que se aco-
tovelavam à frente exibia tão horrenda fácies.


